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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar, no estádio de florescimento, a influência do 
espaçamento entre linhas e da densidade de semeadura na produção de biomassa do milheto 
pérola. O experimento foi conduzido em condições de campo, em sistema de semeadura direta,
no município de Tupãssi, PR. A semeadura foi realizado no dia 13/03/2010. O delineamento 
experimental adotado foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 2 x 4 com quatro 
repetições. O primeiro fator referiu-se à densidade de semeadura (25 e 50 kg ha-1) e o segundo 
fator ao espaçamento entre linhas (20, 40, 60 e 80 cm). Foram avaliadas as características: 
altura de planta, número de folhas por planta, número de perfilhos por planta e produção de 
biomassa verde e seca. A utilização de 50 kg ha-1 de sementes de milheto proporcionou maior 
produção de biomassa, porém promoveu menor perfilhamento e menor número de folhas por 
planta.  A maior produção de biomassa foi obtida no espaçamento entre linha de 20 cm. 

Palavras-chave: Pennisetum glaucum, arranjo populacional, plantio direto.

Introdução

O milheto pérola (Pennisetum glaucum (L.) R. Br.), devido as suas características 

agronômicas de alta resistência à seca, adaptação a solos de baixa fertilidade, crescimento 

rápido e boa produção de biomassa, tem-se apresentado como uma das melhores opções como 

cobertura do solo em áreas de semeadura direta no Brasil (Netto & Durães, 2005).

Em função do seu baixo custo e boa qualidade nutricional, o uso do milheto tem sido 

ampliado também para a produção de forragem, pastejo ou silagem e para produção de grãos e 

também na fabricação de rações animais (Pereira Filho et al., 2003; Netto & Durães, 2005). 

No entanto, devido à grande diversidade de uso desta cultura, pouco se sabe sobre qual 

espaçamento entre linhas e densidade de semeadura devem ser adotados para o cultivo. Dessa 

forma, este trabalho teve por objetivo avaliar no estádio de florescimento, a influência do 

espaçamento entre linhas e da densidade de semeadura na produção de biomassa do milheto 

pérola.

Material e Métodos

O experimento foi implantado na linha Água Vitória, Distrito de Palmitolândia, 

município de Tupãssi (PR). As coordenadas geográficas são 53º30’43’’ W e 24º35’16’’ S e 540 
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m de altitude. Durante a condução do experimento, a precipitação total foi de 455 mm e a 

temperatura variou de 10 a 30ºC.

O solo da área experimental é classificado como LATOSSOLO VERMELHO 

eutroférrico, de textura argilosa. A análise química do solo, efetuada na camada de 0-20 cm 

antes da instalação do experimento, apresentou os seguintes resultados: matéria orgânica = 25,0 

g dm-3; pH em CaCl2 = 5,5; P (Mehlich-1) = 22,6 mg dm-3; H + Al = 4,3 cmolc dm-3; K = 0,94 

cmolc dm-3; Ca = 7,0 cmolc dm-3; Mg = 1,6 cmolc dm-3; CTC = 13,9 cmolc dm-3; V% = 69. A 

área experimental estava sendo cultivada desde a década de 80 no sistema de semeadura direta, 

sendo cultivado no ano agrícola de 2009/2010 a cultura do trigo no período de outono/inverno e 

de soja na safra de verão.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos completos ao acaso com quatro 

repetições, em esquema fatorial 2 x 4. O primeiro fator refere-se a densidade de semeadura (25 

e 50 kg ha-1 de sementes) e o segundo fator refere-se ao espaçamento entre linhas (20, 40, 60 e 

80 cm), totalizando 32 parcelas experimentais. Cada parcela experimental apresentou área total 

de 16,0 m2, composta de 5 m de comprimento por 3,2 m de largura.

A semeadura do milheto, cultivar “comum” foi realizada manualmente em 13/03/2010, 

no sulco de plantio obtido com semeadora-adubadora motomecanizada desenvolvida para o 

sistema de semeadura direta. Não foi realizada adubação na cultura do milheto. Devido ao fato 

da área experimental encontrar-se sem incidência de plantas daninhas não foi realizada

dessecação antes da semeadura do milheto. Não foi observada a ocorrência de pragas e 

doenças. 

Por ocasião do florescimento, em uma área de 2,0 m2, foram avaliadas as 

características: altura de planta, número de folhas por planta, número de perfilhos por planta e 

produção de biomassa verde e seca, em kg ha-1. As duas linhas laterais de cada parcela foram 

utilizadas como bordaduras, assim como as primeiras plantas de cada linha central. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o programa 

estatístico SAEG e quando constatados efeitos significativos do espaçamento entre linhas 

foram utilizadas a análise de regressão.

Resultados e Discussão

Não houve efeito significativo da interação entre densidade de semeadura e 

espaçamento entre linhas. Por outro lado, a densidade de semeadura influenciou 

significativamente o número de folhas por planta, número de perfilho por planta e a produção 

de biomassa do milheto (Tabela 1). 
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A altura de plantas não foi influenciada pela densidade de semeadura (Tabela 1). 

Comportamento semelhante foi observado por Moreira et al. (2004), os quais verificaram que a 

altura de plantas não foi influenciada ao utilizar densidade de semeadura variando de 20 e 80 

mil plantas ha-1.

O maior número de folhas e de perfilhos por planta foram obtidos com a semeadura de 

25 kg ha-1 de sementes (Tabela 1). O maior perfilhamento na menor densidade de semeadura 

pode ser explicado em decorrência do milheto ser uma planta capaz de compensar baixas 

densidades de semeadura devido à sua elevada capacidade de perfilhamento (Pereira Filho et 

al., 2003). Os resultados obtidos neste trabalho corroboram com os obtidos por Pawel et al. 

(1995), que observaram que o maior índice de perfilhos por planta foi obtido com a menor 

densidade de semeadura. De modo similar, Moreira et al. (2004) verificaram que o número de 

perfilhos diminuiu com o aumento da população entre 20 e 80 mil plantas ha-1, porém, os 

autores verificaram que este menor perfilhamento não promoveu alterações significativas na 

produção de biomassa de milheto.

Verifica-se neste trabalho que apesar da menor densidade de semeadura (25 kg ha-1 de 

sementes) proporcionar maior número de folhas e de perfilhos por plantas, esta densidade 

apresentou menor produção de biomassa verde e seca em comparação à densidade de 50 kg ha-1 

de sementes (Tabela 1). Resultados semelhantes foram obtidos por Kaushik & Gautam (1994), 

os quais encontraram maiores rendimentos de biomassa com maiores populações de plantas.

Resultados reportados na literatura demonstram que a densidade de semeadura não 

exerce influencia de forma significativa na produção de biomassa. Silva et al. (2004) avaliando 

a população de plantas de milheto, verificaram que a densidade de semeadura não influenciou 

na produção de biomassa verde e seca. Por outro lado, Bationo et al. (1990) verificaram que a 

produção de biomassa seca de milheto aumentou em 61%, quando se elevou a densidade de 

plantas de 15 para 120 mil plantas ha-1, evidenciando desta forma que o aumento no número de 

plantas por ha, em razão da redução do espaçamento, proporcionou maiores produções. 

Em relação ao espaçamento entre linha houve diferença significativa para todas as 

características avaliadas (Figura 1). 

A altura de planta decresceu linearmente à medida que se aumentou o espaçamento 

entre linhas (Figura 1a). Observa-se que a altura da planta do milheto obtida no espaçamento de 

20 cm foi de 110 cm ao passo que no espaçamento de 80 cm foi de 95 cm. Provavelmente, esse 

comportamento ocorreu porque a redução do espaçamento entre linhas quando se mantém a 

mesma população, aumenta a competição entre plantas, na linha de semeadura, por água, luz e 

nutrientes (Argenta et al., 2001; Penariol et al., 2003). Segundo Argenta et al. (2001), a 
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utilização de espaçamentos maiores entre linhas favorece a competição por luz, o que 

determina algumas modificações no desenvolvimento das plantas como: maior elongação do 

colmo, folhas mais compridas e finas e elevadas perdas de raízes.

O aumento do espaçamento entre linhas proporcionou decréscimos lineares sobre o 

número de folhas e de perfilhos por planta. Verifica-se que o número de folhas e de perfilhos 

obtidos no espaçamento de 20 cm foi de 7,5 folhas por planta (Figura 1b) e de 2,2 perfilhos por 

planta (Figura 1c) ao passo que no espaçamento de 80 cm os valores obtidos foram de 6,7 

folhas por planta (Figura 1b) e de 1,5 perfilhos por planta (Figura 1c). Estes resultados indicam 

que houve uma redução de 11% e de 32% no número de folhas e de perfilhos por planta, 

respectivamente, comparando-se os espaçamentos entre linha de 20 e 80 cm. Segundo Maiti & 

Bidinger (1981), o número de perfilhos que atinge a floração depende do genótipo, das 

condições ambientais e particularmente do espaçamento entre plantas.

A produção de biomassa verde (Figura 1d) e biomassa seca (Figura 1e) decresceu 

linearmente com o aumento do espaçamento entre linhas da cultura de milheto. Houve um 

decréscimo na ordem de 191 kg ha-1 de biomassa verde (Figura 1d) e de 59 kg ha-1 de biomassa 

seca (Figura 1e), para cada aumento de 1 cm no espaçamento entre linha. 

Os valores de biomassa verde obtidos foram de 31.291 kg ha-1 para o espaçamento de 

20 cm e de 19.837 kg ha-1 para o espaçamento de 80 cm (Figura 1d). Estes resultados 

evidenciam que houve uma redução de 37% na produção de biomassa do espaçamento de 80 

cm em comparação ao espaçamento de 20 cm. Estes dados corroboram os resultados obtidos 

por Silva et al. (2004) que também obtiveram a maior produção de biomassa verde no menor 

espaçamento entre linhas. Pereira Filho et al (2003) mencionam que a maior produção de 

biomassa verde é obtida em espaçamentos menores, sendo que em espaçamentos maiores a 

produção de biomassa diminui. De modo similar, Pawel et al. (1995) avaliando o rendimento 

de biomassa em diferentes espaçamentos, verificaram que o rendimento máximo de biomassa 

fresca (44 Mg ha-1) foi obtido no espaçamento de 15 cm, enquanto nos espaçamentos de 40 e 

80 cm, a produção declinou.

A produção de biomassa seca obtida foi de 6.907 kg ha-1 para o espaçamento de 20 cm e 

de 3.337 kg ha-1 para o espaçamento de 80 cm (Figura 1e). Houve uma redução de 52% na 

produção de biomassa seca do espaçamento de 80 cm em comparação ao espaçamento de 20 

cm. Estes resultados evidenciam a importância da semeadura do milheto em espaçamento 

reduzido, para proporcionar aumentos na produção de biomassa seca e efetiva formação da 

cobertura morta para a semeadura direta com qualidade.
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O aumento do espaçamento entre linhas numa mesma densidade de semeadura faz com 

que as plantas fiquem muito próximas umas das outras dentro da linha de semeadura, 

aumentando assim a competição por água, luz e nutrientes entre as plantas na linha de 

semeadura, o que provavelmente contribui para a redução da produção de biomassa. Devido a 

este comportamento, Pereira Filho et al. (2003) mencionam que quando a cultura do milheto for 

conduzida objetivando a produção de forragem, o espaçamento entre linhas deve ser em torno 

de 30 a 40 cm, onde nestas condições obtém-se maiores rendimentos de biomassa. Salton et al. 

(1995) afirmam que para este fim o espaçamento entre linhas deverá ser de 15 a 35 cm.

De acordo com Heringer & Moojen (2002), o milheto apresenta capacidade de 

produção média de 9.000 kg ha-1 biomassa seca. Araújo et al. (2004) estudando o efeito de 

diferentes espaçamentos entre linhas (50, 75, 100 e 120 cm) verificaram que as maiores 

produtividades de milheto foram obtidas nos menores espaçamentos entre linha (50 e 75 cm). 

Conclusões

A utilização de 50 kg ha-1 de sementes de milheto proporcionou maior produção de 

biomassa, porém promoveu menor perfilhamento e número de folhas por planta. A maior 

produção de biomassa é obtida em espaçamentos entre linha de 20 cm
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Densidade de 
semeadura (kg ha-1

de semente)

Altura de 
planta 
(cm)

Número de 
folhas por 

planta

Número de 
perfilho por 

planta

Biomassa 
verde 

(kg ha-1)

Biomassa 
seca 

(kg ha-1)
25 104,5 a 7,3 a 1,90 a 24.937 b 5.015 b
50 100,8 a 6,9 b 1,71 b 26.188 a 5.226 a

CV (%) 7,28 5,41 12,77 5,95 5,69
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste F.
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Figura 1. (a) Altura de planta, (b) número de folhas por planta, (c) número de perfilhos por 
planta, (d) produção de biomassa verde, (e) produção de biomassa seca, avaliadas no 
florescimento do milheto, em diferentes espaçamentos entrelinhas. Tupãssi, PR, 2010. (*** 
significativo ao nível de 0,1% pelo teste t).
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